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A MAIOR AMEAÇA 

A maior ameaça para os cristãos 
de hoje não é o pecado grave. O diabo é 
bem capaz de levar a alma à perdição atra-
vés de uma vida de compulsiva agitação. 

Satanás convocou uma convenção em 
nível mundial. Em suas palavras de abertu-
ra aos seus anjos malignos ele disse: “Não 
podemos impedir os cristãos de irem à i-
greja. Não podemos impedi-los de ler sua 
Bíblia e de conhecer a verdade. Não pode-
mos nem mesmo afastá-los dos valores 
conservadores. Mas podemos fazer outra 
coisa muito mais poderosa! 

“Podemos impedir que desenvolvam 
uma experiência íntima e permanente com 
Cristo. Se conseguirem essa ligação 
com Cristo, não teremos poder algum 
sobre eles. Assim, deixem-nos ir à igreja, 
ter suas doutrinas, seu estilo de vida con-
servador, mas roubem-lhes o tempo; des-
ta forma não conseguirão essa experi-
ência com Jesus Cristo. Isso é o que eu 
quero que vocês façam. Distraiam-lhes 
para que não obtenham a ligação segura 
com o Salvador deles... .” 

“Como devemos fazer isso?” interrom-
peram seus aliados. 

“Mantenham-nos ocupados com o 
que não é essencial para a vida e inven-
tem inúmeros projetos para manter a men-
te deles ocupada”, respondeu ele. “Induza-
os a gastar, fazer empréstimos e se endivi-
dar cada vez mais. Convença as esposas a 
saírem de casa para trabalhar e os esposos 
a trabalhar seis ou sete dias por semana, 

10-12 horas por dia, para conseguirem 
manter seu estilo de vida. Tirem deles o 
tempo que usariam com seus filhos. 
Assim que a família se fragmentar, logo 
seus lares não oferecerão escape das pres-
sões do trabalho. 

“Sobrecarreguem-lhes a mente pa-
ra que não possam ouvir Jesus lhes falan-
do. Induza-os a ouvir rádio ou o toca-fitas 
enquanto dirigem, a manter a TV, o vídeo 
cassete e os CDs ligados constantemente 
em seus lares. E se certifiquem de que mú-
sicas sejam tocadas constantemente em 
todas as lojas e restaurantes do mundo. 

“Encham as mesas de centro das salas 
deles com revistas e jornais. Encham a 
mente deles com notícias 24 horas por dia. 
Invadam com outdoors os momentos em 
que estão dirigindo. Inundem as caixas de 
correio deles com lixo: loterias, catálogos, e 
todo tipo de propaganda e promoção de 
ofertas, produtos ‘gratuitos’, serviços e fal-
sas esperanças. 

“Mesmo em sua recreação, que eles 
sejam exagerados. Façam com que voltem 
da recreação exaustos, inquietos e despre-
parados para a semana seguinte. Não dei-
xem que saiam em meio à Natureza. Ao 
contrário, mande-nos para parques de di-
versões, eventos esportivos, concertos e 
cinemas. E quando se encontrarem para 
reuniões espirituais, que sejam envolvidos 
em mexericos e conversas supérfluas para 
que saiam com a consciência pesada e as 
emoções inseguras. 

“Permitam que se envolvam em ga-
(Continua na página 2) 
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nhar almas. Mas acumulem na vida deles 
tantas causas boas que não tenham tem-
po para buscar poder em Cristo. Logo 
estarão trabalhando em sua própria for-
ça, sacrificando a saúde e a unidade fa-
miliar por uma boa causa.” 

No fim foi uma boa convenção. E os 
anjos malignos saíram ansiosos para realizar 
suas tarefas fazendo com que cristãos por 
toda parte ficassem extremamente ocupa-
dos, correndo de um lado para o outro. 

 

SATANÁS ESTÁ TENDO SU-
CESSO EM SEU PLANO? 

Seja você o juiz. O fato é 
que simplesmente não esta-
mos vivendo uma vida de sim-
plicidade. Nossa vida está 
congestionada demais. O sis-
tema todo está sendo estimu-
lante em extremo. 

Assim era minha vida do-
ze anos atrás. Deus impres-
sionou minha esposa e eu a 
simplificar nosso estilo de vida 
para salvar nossa família da 
morte espiritual. Isto fez com 
fizéssemos mudanças drásti-
cas.   

Vendemos nossa casa de quase 1.000 
metros quadrados, nossos cinco veículos, e 
saímos de nossas dívidas. Nós e nossos dois 
filhinhos nos mudamos para uma casa pe-
quena feita de toras de madeira medindo 
aproximadamente 100 metros quadrados 
localizada nas montanhas e aprendemos a 
simplificar nossa vida.  

Nos aquecemos com lenha, cozinhamos 
em fogão a lenha, e cultivamos e armazena-
mos a maior parte de nosso alimento. Co-
mecei a trabalhar como agente imobiliário 
apenas o suficiente para prover o necessário 
para a família e deixar tempo para minhas 
palestras e ministério de aconselhamento. 
Atualmente, apesar de não ser mais a-
gente imobiliário, preciso avaliar cons-
tantemente as demandas do ministério 
contra as necessidades do nosso cresci-
mento espiritual. 

 

FICAR ATAREFADO NÃO É O ME-
LHOR 

Recentemente ouvi a seguinte conver-
sa em uma agência de correio: 

– Irene, faz anos que eu não a vejo. 
Como vai? 

– Ah, ocupada, ocupada, ocupada... 

Você já ouviu algo assim? Quase pare-
ce que não somos pessoas importantes se 
não estivermos ocupados. 

A senhora respondeu: 

– Isso é bom! 

Não, isso não é bom! Eu gos-
taria de ter pregado um ser-
mão naquela agência de cor-
reio. Amigos, estamos tão es-
tressados, pressionados, a-
pressados. Estamos correndo 
rápido demais. 

Quero compartilhar uma carta 
recebida recentemente de uma 
esposa de pastor. 

“... Cheguei à conclusão que 
preciso diminuir o ritmo, se-
guir um horário, e gastar mais 
tempo em oração e com a pa-

lavra de Deus... Reconheço que meu es-
poso não me acompanhará nesta reso-
lução. Mesmo assim, preciso fazer esse 
compromisso sozinha. Entendo o conceito 
de bom, muito bom, e melhor e sincera-
mente quero escolher o melhor. 

“... Neste exato momento eu me sinto 
aprisionada. Minha agenda está tão aper-
tada como professora de cursos de culinária, 
líder e professora de Escola Sabatina, líder 
de Ministério Pessoal para basicamente duas 
igrejas, coordenadora de recolta para duas 
igrejas, líder de Saúde e Temperança, aju-
dante de serviço comunitário (ADRA), líder e 
professora de escola cristã de férias para 
duas igrejas, editora de informativos e algu-
mas vezes do boletim da igreja, além de ir 
com meu esposo todos os meses às reuni-
ões na associação. Participo também dos 
seminários para líderes de Ministério Pesso-
al, e seis outras reuniões ministeriais por 
ano com meu esposo, mais as comissões de 
igreja, pois tenho todos esses cargos nas 
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igrejas em perspectiva. 

“Conforme lhe escrevo essas linhas, 
parece-me loucura, considerando o tra-
balho de santificação que precisa ser 
feito em minha própria vida... O que de-
vo abandonar? Onde devo começar? Mi-
nha vida é uma constante corrida atrás 
de infinitas tarefas e de pessoas insatis-
feitas!” 

 

NÃO FOI DEUS! 

Uma cristã muito sábia escreveu: “...O 
Senhor não obriga nunca a movimentos 
apressados, complicados. Muitos há que 
se ajuntam encargos que o misericordioso 
Pai Celestial não lhes impôs. Deveres 
que Ele nunca destinou para que fossem 
por eles executados, perseguem-se um ao 
outro, desordenadamente. Deus deseja 
que reconheçamos que não glorificamos 
Seu nome quando assumimos tantos 
encargos, que ficamos sobrecarregados 
e, tornando-nos cansados do coração e 
da cabeça, nos enfadamos, nos irrita-
mos e ralhamos. Devemos assumir tão-
somente as responsabilidades que o Se-
nhor nos dá, confiando nEle, e conser-
var nosso coração puro, terno e com-
passivo.”  

Quem colocou esses fardos sobre a es-
posa do pastor? Ela simplesmente quis sa-
tisfazer as expectativas de todos. Deus não 
os colocou sobre ela. 

Escute o que Deus promete a Seu po-
vo. “Porque assim diz o Senhor Deus, o San-
to de Israel: “Em vos converterdes e em 
sossegardes está a vossa salvação; na 
tranqüilidade e na confiança, a vossa 
força.” Isaías 30:15. Precisamos nos con-
verter e encontrar nosso sossego, encontrar 
essa ligação com Deus.  

Quando experimentarmos essa tran-
qüilidade e confiança, saberemos que 
Deus está conosco a cada momento e a 
cada segundo do dia. Se desejamos en-
contrar essa ligação viva e vital com Jesus 
Cristo, devemos tranqüilizar nossa vida. 
Devemos simplificá-la. O texto, porém, 
termina com um comentário triste, “mas 
não o quiseste”. Isso não precisa ser dito 

a seu respeito. Você pode escolher o des-
canso de Deus. 

 

MENOS SIGNIFICA MAIS 

Eu acabara de concluir uma palestra 
em uma série de reuniões quando uma se-
nhora me deu um bilhete que dizia: “Ligue 
para sua irmã, imediatamente!” 

“Por que Louise procuraria por mim em 
um outro Estado e me daria uma mensagem 
como esta?” fiquei imaginando. Dentro de 
cinco minutos estava ligando para minha 
irmã. Seu esposo atendeu o telefone.  

– Louvado seja Deus por você ter liga-
do! Sua irmã quer falar com você! 

– O que está acontecendo, Joe? 

– Eu não posso lhe dizer, Jim. Vou dei-
xar Louise lhe contar. 

Louise estava em lágrimas. 

– Jim, estou muito grata por você ter 
ligado. Acabei de chegar do consultório mé-
dico. Ele me disse para escrever meu último 
desejo e testamento. Disse que meu caso é 
perdido. Posso ir para sua casa e ficar com 
você por um mês? Preciso de ajuda. 

– Sim, venha. 

– Você tem certeza? Você não quer o-
rar sobre isto? Você ora por tudo, Jim. 

– Louise, orei por isso durante dez a-
nos. Não terei que me ajoelhar mais. Tenho 
observado sua vida. Tenho visto o que tem 
acontecido. Isso já é uma resposta à minha 
oração. Eu a buscarei na estação de trem. 
Venha. 

Quando Louise chegou tinha úlceras 
hemorrágicas, células pré-cancerosas, ane-
mia, e estava a ponto de sofrer um esgota-
mento nervoso. Tinha 46 anos de idade e 
suas mãos não paravam de tremer. Ela 
mantinha um olhar distante. Levei-a para 
nossa pequena casa na montanha. 

 

O QUE ACONTECEU COM MINHA IR-
MÃ? 

Crescemos na mesma casa, na mesma 
família. Ela foi iludida pelo sonho americano 
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– não devo dizer sonho, mas mito. Minha 
irmã estava trabalhando 14 horas por dia, 
seis a sete dias por semana, deixando seus 
filhos para trás, tentando encontrar a casa 
dos seus sonhos e mobiliar essa casa com 
os móveis dos seus sonhos. Essa necessi-
dade começou a controlá-la. Isso a esta-
va destruindo. E foi preciso um médico para 
despertá-la.  

O sonho americano moderno é um mi-
to. Mas esse mito não existe apenas na A-
mérica. Existe na Austrália, Nova Zelândia, 
Grã Bretanha, Europa, Japão, 
Brasil e no mundo inteiro. As 
pessoas estão iludidas e isso 
está destruindo-lhes a vida! 

Nossa família toda come-
çou a ajudá-la e ela se uniu a 
nós em nossa rotina diária. 
Participava conosco no culto 
da manhã e da noite. Cantava 
conosco. Caminhava conosco, 
comia de nosso regime ali-
mentar, jogava palitos e do-
minós com os meninos à noite 
e acompanhava nossa família 
nos momentos de leitura.  

Minha esposa que é en-
fermeira a ajudava na área da 
saúde e a anemia melhorou. Assim que ela 
se acalmou, renasceu-lhe no coração o de-
sejo de buscar a Deus. No fim de trinta dias, 
ela me disse: 

– Sabe, Jim, posso resumir minha esta-
dia com sua família em três palavras: me-
nos significa mais.  

Essas três palavras resumem um ser-
mão que eu não poderia pregar em uma ho-
ra. Sabe, nós tínhamos uma casa menor 
(muito menor!) do que a dela. Tínhamos 
menos móveis, menos roupas, menos em 
nossa garagem, menos em tudo o que o 
mundo oferece; mas tínhamos mais do 
que o mundo jamais poderia dar. Tínha-
mos amor em nosso lar. Tínhamos compa-
nheirismo. Tínhamos tempo um para o ou-
tro. Por isso é que ela disse: menos significa 
mais. Eu gostaria que esse comentário pu-
desse ser feito a respeito de cada lar. 

A mensagem é simplicidade, simplici-
dade, simplicidade. 

 O EXCESSO ESTÁ NOS MATANDO 

Ao visitar meus pais recentemente, fiz 
uma longa caminhada através da vizinhança 
de meus tempos de infância. Enquanto an-
dava, Deus começou a falar comigo: 
“Jim, eu quero lhe mostrar o progresso que 
Satanás está fazendo neste mundo.” E ao 
olhar para aquelas casas simples, medindo 
aproximadamente 100-150 metros quadra-
dos, que tipo de garagem todas elas ti-
nham? Garagens para um carro. Não tinham 
extras. Isso era em 1950. 

Então meus pais venderam 
aquela casa durante a década 
de 1960 e mudaram para uma 
nova área da cidade. Enquanto 
eu andava por aquela área, 
percebi que as casas tinham 
aumentado para 350-400 me-
tros quadrados. Casas ótimas. 
Que tamanho de garagem elas 
tinham? Garagens para dois 
carros. 

Então o Senhor me disse: 
“Jim, quero lhe levar um pou-
co mais adiante.” Então fui pa-
ra uma nova subdivisão na-
quela comunidade, e que ta-
manho de casas você acha que 

encontrei? Casas de 1.000-1.600 metros 
quadrados. Casas excelentes. E que tama-
nho de garagem tinham? Garagens para 
três e quatro carros. 

E o Senhor me disse para continuar 
caminhando. “Vá onde seus avós mora-
vam.” Ao caminhar para aquela área fiquei 
pasmado. Todas aquelas velhas casas ti-
nham grandes varandas cobertas. Dava pa-
ra realizar reuniões naquelas varandas da 
frente. Por que todas essas velhas casas 
tinham varandas? Porque não tinham 
televisão. Quando o pai chegava em casa à 
noite, a família inteira ia para a varanda 
conversar. As crianças brincavam e a vovó 
tricotava. E a família simplesmente sentava 
e conversava. 

Isso dá um sermão e tanto, não dá? Se 
você pudesse viver naquela nova subdivisão 
com casas de 1.000 metros quadrados com 
três ou quatro carros na garagem, e ouvisse 
a família interagir, o que você veria? Uma 
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família unida e feliz? Veria uma diferença 
entre essa casa e a casa dos avós? Exis-
te mais felicidade na sociedade atual? 
Existe mais paz? Você acha que estão 
vivendo em simplicidade? 

 

ATÉ AONDE VÃO OS EXCESSOS 

O nosso excesso está apenas no ta-
manho de nossas casas? Não. Quando 
ministramos seminários, geralmente ficamos 
hospedados com famílias. Uma de nossas 
hospedeiras tinha 50 pares de sapatos – 
embaixo da cama, na sapateira e em todo 
lugar. 

Em outro lugar, eu pensei que meus 
hospedeiros possuíam uma empresa. Eles 
tinham quatro carros. Um carro para isso, 
um carro para aquilo. Espere um pouco. Pa-
ra quê quatro carros? Tinham que pagar por 
eles, fazer a manutenção deles e lavá-los 
uma vez por semana. Isso toma muito tem-
po e dinheiro. Não estou degradando es-
sas pessoas, mas o sistema. Antes de nós 
mudarmos, tínhamos cinco carros. 

Uma outra casa que visitamos tinha 
cerca de 1.500 metros quadrados, uma cozi-
nha enorme, com seis diferentes jogos de 
louça, um dos quais era só para “combinar 
com a cortina”. Essa pobre mulher comprou 
louças para combinar com a cortina! Tive-
mos oportunidade de ver seu guarda-roupa. 
Contei 30 vestidos, 35 saias, 39 blusas, e 
nem vou dizer quantos sapatos. 

Certa vez contei 25 pares de tênis – 
Nike – no armário embutido de um jovem. 
Será que perdemos a cabeça, amigos? Preci-
samos simplificar nossa vida? Pensem no 
seu guarda-roupa. 

Que tipo de famílias você acha que 
eram elas? Eram de famílias que estão 
esperando Jesus voltar, para se mudar 
para seu verdadeiro e definitivo lar! 

Quando nos mudamos de nossa casa 
de 1.000 metros quadrados, fizemos uma 
venda dos nossos pertences desnecessários. 
Alguns de vocês ficariam ricos se fizessem 
isso. Nós conseguimos 10.000 dólares! Isso 
foi há 12 anos atrás. Falando em excessos! 
Nós realmente precisávamos simplificar a 
vida. 

Satanás colocou esse mundo inteiro em 
um trem descendo cada vez mais rápido pa-
ra a perdição. E ele não vai parar o trem pa-
ra que ninguém desça, pois ele sabe que 
quando você tiver tempo para pensar e re-
fletir, essa será a oportunidade para se 
aproximar de Deus. Eu louvo a Deus por 
termos descido do trem 12 anos atrás. 
“Porque assim diz o Senhor Deus, o Santo 
de Israel: ‘Em vos converterdes e em sosse-
gardes está a vossa salvação; na tranqüili-
dade e na confiança, a vossa força.’” Isaías 
30:15.  

 

MANTENHA A SIMPLICIDADE 

“Bem, Jim”– quase posso ouvir alguém 
dizendo – “uma vida simples é difícil e mo-
nótona!”  

Nos fundos de nossa casa podemos ver 
alces e veados. Podemos acariciar cervos. 
Um dia eu estava estendendo as roupas no 
varal quando um grande cervo colocou seu 
focinho no meu bolso de trás. Sentimos ago-
ra uma pequena amostra do Céu. Isso não é 
melhor do que a Disneylândia? E quando 
você se aproxima da Natureza, você se 
aproxima de Deus! 

Meus meninos nunca ficam enfada-
dos. Tudo o que temos de fazer é dizer sim. 
Sim, vocês podem ir acampar, praticar ca-
noagem, esquiar. Sim, vocês podem escalar 
a montanha, fazer rapel, e seguir a trilha do 
alce. Sim, vocês podem ir explorar a floresta 
lá embaixo. Sim, sim, sim. E, sim, nós va-
mos com vocês. Às crianças em outros 
ambientes é dito não, não, não. Provo-
ca-se assim a rebelião.  

Sendo assim, simplicidade é uma 
rigorosa disciplina. Mas essa não é uma 
nova forma de legalismo. Fazemos isso 
com Cristo. E também fazemos isso para 
que possamos encontrar a Cristo e trazê-Lo 
para nosso casamento e para nossa família. 
Isso não é apenas uma nova reforma que 
seguimos, pensando que estaremos salvos 
por que vivemos com simplicidade nesse 
mundo. 

Cristo viveu uma vida de simplici-
dade, amigos. Ele é o Modelo, não é? Ele é 
nosso eterno exemplo. A simplicidade total 
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da vida de Cristo pode ser encontrada em 
um verso: Lucas 2:52: “E crescia Jesus em 
sabedoria, estatura e graça, diante de Deus 
e dos homens.” Nisto resumimos os trinta 
anos da vida de Cristo.  

O silêncio das Escrituras sobre Sua in-
fância ensina uma importante lição. Quanto 
mais tranqüila e simples a vida, mais livre 
dos excitamentos artificiais, e quanto mais 
em harmonia com a Natureza, tanto mais 
favorável será para o físico, a mente e a for-
ça espiritual. Mais uma vez, menos signi-
fica mais. Os trinta anos tranqüilos e sim-
ples prepararam Cristo para os três anos e 
meio ocupados. 

O que o Espírito Santo está dizendo 
a você? Desça do trem e siga o exemplo de 
Cristo. Ele promete: “O meu povo habitará 
em moradas de paz, em moradas bem segu-
ras e em lugares quietos e tranqüilos.” Isaí-
as 32:18. 

Vida plena de poder.  


